
ANEXO I 

NORMAS DE COMERCIALIZAÇÃO REFERIDAS NO ARTIGO 3. o 

PARTE A 

Norma de comercialização geral 

1. Características mínimas de qualidade 

Tidas em conta as tolerâncias admitidas, os produtos devem apresentar-se: 

— inteiros, 

— sãos; os produtos que apresentem podridões ou alterações que os tornem impróprios para consumo são excluídos, 

— limpos, praticamente isentos de matérias estranhas visíveis, 

— praticamente isentos de parasitas, 

— praticamente isentos de ataques de parasitas na polpa, 

— isentos de humidades exteriores anormais, 

— isentos de odores e/ou sabores estranhos. 

O estado dos produtos deve permitir-lhes: 

— suportar o transporte e as outras movimentações a que são sujeitos, 

— chegar ao lugar de destino em condições satisfatórias. 

2. Características mínimas de maturação 

Os produtos devem apresentar um desenvolvimento suficiente, mas não excessivo, e encontrar-se num estado de 
maturação satisfatório, mas não excessivo. 

O desenvolvimento e o estado de maturação dos produtos devem permitir-lhes prosseguir o processo de maturação e 
alcançar um grau de maturação satisfatório. 

3. Tolerâncias 

É admitida em cada lote uma tolerância de 10 %, em número ou em peso, de produtos que não correspondam às 
características mínimas de qualidade. No âmbito desta tolerância, os produtos deteriorados não podem exceder 2 % no 
total. 

4. Marcação da origem do produto 

Nome completo do país de origem ( 1 ). No caso dos produtos originários de um Estado-Membro, esta indicação deve 
ser aposta na língua do país de origem ou em qualquer outra língua que seja compreensível para os consumidores do 
país de destino. No caso de outros produtos, deve sê-lo em qualquer língua compreensível para os consumidores do 
país de destino. 

PARTE B 

Normas de comercialização específicas 

PARTE 1: NORMA DE COMERCIALIZAÇÃO APLICÁVEL ÀS MAÇÃS 

I. DEFINIÇÃO DO PRODUTO 

A presente norma aplica-se às maçãs das variedades (cultivares) de Malus domestica Borkh. que se destinem a ser 
apresentadas ao consumidor no estado fresco, com exclusão das maçãs destinadas a transformação industrial.
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( 1 ) Deve ser indicado o nome completo ou o nome utilizado correntemente.




